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Resumo: O presente trabalho constitui-se um artigo pela realização de uma pesquisa-ação 
desenvolvida no contexto da Faculdade de Educação-FE localizada no Campus Universitário Darcy 
Ribeiro da Universidade de Brasília – UnB, que teve como objetivo trabalhar a Pedagogia por meio da 
Ecologia Humana e a Educação Ambiental através de ações, a Semana do Meio Ambiente e a Semana 
da Consciência Negra, as quais foram realizadas durante 2 semanas, a fim de contribuir para a 
construção do sentimento de pertencimento à FE assim como para a formação de sujeitos ecológicos 
no que se refere à transformação da realidade e produção de conhecimento compartilhado, com a 
participação dos mesmos envolvidos neste contexto. Ademais, teve como objetivos específicos 
compreender a dinâmica das relações existentes entre os sujeitos da Faculdade de Educação; 
desenvolver palestras, oficinas, rodas de conversa, apresentações de dança de acordo com as 
necessidades da comunidade; e envolver a comunidade de estudantes da FE em um sentimento de 
coletivo, pertencimento e coparticipação. 

Palavras-chave: Faculdade de Educação. Pedagogia. Semana do Meio Ambiente. Semana da Con-
sciência Negra. 

Abstract: The present assignment constitutes an article for the realization of an action-research devel-
oped in the context of the Faculty of Education-FE located at the Campus Darcy Ribeiro of the Uni-
versity of Brasilia - UnB that aimed to work the Pedagogy through Human Ecology and Environ-
mental Education through actions, The Environment Week and the Black Conscience Week, which 
were held for 2 weeks, in order to contribute to the construction of the sense of belonging to the FE, 
as well as, for the formation of ecological subjects with regard to the transformation of reality and the 
production of shared knowledge, with the participation of them involved in this context. Moreover, it 
had as specific objectives to understand the dynamics of the relationships existing among the sub-
jects of the Faculty of Education; develop lectures, workshops, conversation wheels, dance perfor-
mances according to the needs of the community; and involve the community of FE students in a 
sense of collective, belonging and co- participation. 
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Introdução 

 

O presente trabalho constitui-se um artigo pela realização de uma pesquisa-ação desenvolvida no 
contexto da Faculdade de Educação-FE localizada no Campus Universitário Darcy Ribeiro da 
Universidade de Brasília. Esta é constituída por três prédios construídos no campus, a FE-1, FE-3 e FE
-5, e tem como Diretora a Professora Doutora Liliane Campos Machado e  como Vice-diretor o 
Professor Doutor José Luiz Villar, os quais foram eleitos no ano de 2018 pela comunidade acadêmica, 
e ficarão na gestão até o ano de 2022. 

Possui como missão formar educadores capazes de intervir na realidade através de uma atuação 
profissional crítica, contextualizada, criativa, ética, coerente e eficaz, buscando a plena realização 
individual e coletiva. 
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A Faculdade de Educação da Universidade de Brasília foi fundada em 1966, sendo parte do 
projeto original de construção da UnB. Este local era para ser o primeiro espaço de formação para 
todos os estudantes que ingressassem na Universidade, independentemente do curso de graduação, 
porém, com a Ditadura Militar, esse projeto não deu certo.  

Diante disso, o objetivo da pesquisa foi trabalhar a Pedagogia dentro da Ecologia Humana e a 
Educação Ambiental através de ações, as quais foram realizadas durante 2 semanas, a fim de contribuir 
para a construção do sentimento de pertencimento à FE  assim como para a formação de sujeitos 
ecológicos no que se refere à transformação da realidade e produção de conhecimento compartilhado, 
com a participação dos mesmos envolvidos neste contexto. 
 

Metodologia 

 

Para a pesquisa foi utilizada a pesquisa-ação, que se caracteriza por “intervir na prática de modo 
inovador já no decorrer do próprio processo de pesquisa e não apenas como possível consequência de 
uma recomendação na etapa final do projeto.” (ENGEL, 2000, p.182). A finalidade é que seja um 
processo de aprendizagem significativo à comunidade, buscando o envolvimento desta neste processo 
de pesquisa, assim como em soluções de problemas. 

Este tipo de pesquisa dividiu-se em etapas, tais quais a formação de um grupo de apoio, a 
formação de um grupo de estudantes, o planejamento das ações no grupo de apoio. 

Grupo de Apoio 

 

Assim, o primeiro passo foi a formação de um grupo de apoio com o objetivo de reunir pessoas 
que tenham o desejo de fazer o bem para melhorar o ambiente no qual estão inseridas. Esse contato foi 
feito pessoalmente e contou com a participação de 8 estudantes de Pedagogia altamente 
comprometidos em mudar a realidade. 

Grupo de Estudantes 
 

Cada membro do Grupo de Apoio organizou um grupo de 4 estudantes para que assim pudessem 
mobilizar o maior número de pessoas da comunidade. Estas foram mobilizadas através de contato 
telefônico, e-mail ou pessoalmente para que lhes despertasse a vontade de participar e, juntos, 
pudéssemos definir um projeto de ação na comunidade. 

Planejando as ações no Grupo de Apoio 

 

As reuniões com o grupo de apoio foram necessárias para fazer um levantamento dos itens 
precisos para o funcionamento do grupo de estudantes, seguindo um roteiro básico. O planejamento, 
fruto dessas reuniões, foi apresentado na primeira reunião com o grupo de estudantes para discussão e 
sugestões. 
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As reuniões 

 

Com base no roteiro de reunião, o tempo da pesquisa-ação e os passos seguidos até a 
consolidação do grupo de apoio, bem como suas atividades, as reuniões serviram para definir as ações. 

A primeira reunião assim como as outras foram realizadas com todos os indivíduos que formaram 
parte do grupo de estudantes, com duração média de duas horas cada, na sala 3 da FE 5, às 12h30, 
após a aula, sendo o dia e horário em que todos podiam participar (às terças-feiras). Caracterizou-se 
por apresentar a proposta da pesquisa-ação para o grupo de estudantes. 

Já a segunda reunião, realizada no mesmo horário e local da anterior, teve o objetivo de 
identificar qual a percepção do grupo sobre a comunidade da FE. A maioria apontou que se sentiam 
“sós” por não haver ações que fizessem com que se sentissem acolhidos e acolhidas em suas 
especificidades na Faculdade de Educação. Outro ponto mencionado por todos e todas foi a questão do 
lixo encontrado em todas as dependências da FE, mesmo havendo lixeiras específicas para o lixo seco 
e orgânico no local. 

Então, a partir disso, foi perguntado ao grupo sobre os aspectos da comunidade que podem 
receber cuidados imediatos por parte de uma ação organizada deste grupo, os quais foram anotados 
para serem discutidos com maior profundidade na próxima reunião. 

Com isso, a terceira reunião teve como objetivo descobrir qual é a contribuição que o grupo 
pode dar para melhorar a qualidade de vida da comunidade e criar um projeto educativo de acordo 
com os interesses comuns tendo em vista na melhoria das relações entre todos. Para isso, foram 
retomadas as questões levantadas na reunião anterior, a fim de decidir quais as ações que o grupo 
poderia oferecer à comunidade a partir dos problemas mencionados por ela. 

Então, após os debates, ficou acordada a realização da Semana do Meio Ambiente bem como da 
Semana da Consciência Negra. Portanto, com as reuniões, foi concluído que na Faculdade de 
Educação da UnB há 2 principais problemas, um com foco no âmbito social e outro ambiental (que 
não deixa de ser ambiental assim como o outro foco), mas que são resumidos em uma só pergunta, 
caracterizando o problema de pesquisa: 

Como envolver os estudantes da FE de forma que se sintam pertencidos a este local, a partir da 
abordagem da Pedagogia aplicada à Educação Ambiental e Ecologia Humana? 

Diante dessa questão, estabeleceram-se os seguintes objetivos: 
 

Objetivo geral 

 Envolver a comunidade discente mediante eventos (Semana do Meio Ambiente e Semana da 
Consciência Negra), com o objetivo de promover o sentimento de pertencimento e 
corresponsabilidade à Faculdade de Educação bem como contribuir para a formação de sujeitos 
ecológicos. 
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Objetivos específicos 
 

— Compreender a dinâmica das relações existentes entre os sujeitos da Faculdade de Educação. 

— Desenvolver palestras, oficinas, rodas de conversa, apresentações de dança de acordo com as 
necessidades da comunidade. 

— Envolver a comunidade de estudantes da FE em um sentimento de coletivo, pertencimento e 
coparticipação. 

No âmbito social, o problema identificado foi a ausência do sentimento de pertença à 
Faculdade de Educação por boa parte dos estudantes e a falta de comunicação e contato entre eles. Os 
alunos pouco ficam na faculdade além dos horários de aula, e não estabelecem vínculo com esse 
ambiente, não se sentem parte dele, não participam dos eventos acadêmicos e não se comunicam entre 
si. 

Dessa maneira, com as reuniões, foi proposto um evento voltado para o Novembro Negro, já que 
é visto que na FE não há muitas atividades para esse mês. Com isso, a proposta de fazer a Semana da 
Consciência Negra é uma forma de incentivar a participação dos estudantes em oportunidades 
educativas fora das aulas e afirmar negros e negras no espaço acadêmico, bem como de fazer com que 
os discentes passem mais tempo no espaço da faculdade ocupando a nossa FE com debates e 
discussões, trabalhando a educação nos seus mais diversos âmbitos e reforçando as relações entre os 
alunos. 

Já no ambiental, foi diagnosticado que as pessoas na FE não têm consciência da quantidade de 
lixo que produzem, e não colaboram para a sua redução. Além disso, apesar de termos a separação dos 
resíduos sólidos e orgânicos no local, os estudantes não fazem uso correto das lixeiras. A partir de todas 
essas e outras questões debatidas, propôs-se um evento educativo com a temática ambiental, a fim de 
trabalhar a educação e a conscientização sobre o lixo e debater sobre outros problemas ambientais. 

Isso posto, foi feito um cronograma das atividades planejadas a serem executadas na FE. 
Ademais, é importante mencionar que foram feitos cartazes de divulgação das ações, os quais foram 
colocados nos murais estratégicos da Universidade de Brasília bem como nas redes sociais. 
 

Revisão de Literatura 

 

Segundo Carvalho (2004), “a educação é parte da ação humana de tornar inteligível a 
existência, dotando de sentido os ambientes de vida.” Com base nesta afirmação, pode-se dizer que a 
pesquisa-ação propiciou aos envolvidos, através dos processos pedagógicos a exemplo de seminários e 
debates realizados, a construção de novos sentidos à Faculdade de Educação. 

Em complemento ao autor citado, Dansa (2012) Pato (2012) e Corrêa (2012) abordam o quanto 
a educação tem a capacidade de articular as diversas dimensões que o indivíduo possui na busca do 
conhecimento. 
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Nesse sentido, cabe à educação reorganizar o processo de conhecimento, a partir de novas 
premissas, utilizando-se de todas as dimensões de que o ser humano dispõe, sejam elas racionais, 
emocionais, intuitivas e corporais, tendo como perspectiva que os grupos de indivíduos caminhem 
para uma construção própria que os ajude a se compreenderem melhor como coletivo de 
individualidades, inserindo-se no mundo com uma identidade, ou descobrindo-se como 
transitoriedade, ou mesmo se reconstituindo sob padrões que permitam rearticular seus valores, sua 
qualidade de vida e sua participação social. (DANSA; PATO; CORRÊA, 2012, p.2).  

Com isso, é certo dizer que a presente pesquisa deu certo, na medida em que os envolvidos 
participaram de forma cooperativa e solidária, na qual foi possível trabalhar tais dimensões 
mencionadas, levando em consideração o princípio da alteridade assim como afirma Rodrigues (2001) 
ao dizer que o ser humano deverá ser formado nos princípios da ética e da moral, para a “ação 
cooperativa, para a solidariedade, para a aceitação do outro, para a noção de limites e para construir a 
noção de dever.” 

Essa alteridade mencionada pôde ser construída por meio da proposta de Educação Ambiental 
e Ecologia Humana, uma vez que aquela visa a soluções com base em uma ecologia, intrinsecamente 
relacionada à ética, já mencionada, e à Ecologia Humana. Esta aborda acerca do autoconhecimento, 
critério este tão necessário para se formar sujeitos ecológicos que tanto foram defendidos neste 
trabalho. Assim, com todos esses aspectos, é visível que o reconhecimento e consciência do outro é 
um importante fator dentro de uma pesquisa-ação. 

Outro ponto fundamental é o diálogo. Uma pesquisa-ação só se faz com um processo dialógico 
entre os sujeitos participantes, assim como afirma Paulo Freire (1980): 

O diálogo é o encontro entre os homens, mediatizados pelo mundo, para designá-lo. Se ao dizer 
suas palavras, ao chamar ao mundo, os homens o transformam, o diálogo impõe-se como o caminho 
pelo qual os homens encontram seu significado enquanto homens; o diálogo é, pois, uma necessidade 
existencial. (apud AMBRÓSIO, 2013, p.1) A comunicação foi algo crucial que ajudou na solução 
de problemas que apareceram ao longo da pesquisa. Mourão e Corrêa afirmam que “para que surjam 
soluções criativas aos problemas imediatos que afetam os indivíduos, comunidades e cidades, é preciso 
que se amplie a consciência individual e coletiva, buscando-se alcançar uma melhor tradução dos 
modelos organizacionais adotados.” 

Nesse sentido, a pesquisa-ação proporcionou aprendizados tanto para os sujeitos da 
comunidade (FE) como para a pesquisadora, que é o que se espera de uma pesquisa-ação de acordo 
com Engel (2000). 

Por fim, tudo o que foi dito resulta em um sujeito ecológico, que, segundo Campos (2017) e 
Cavalari (2017), “é fundamental para o desenvolvimento das questões ambientais no processo 
educativo, além de preparar professores críticos comprometidos eticamente na sociedade e com o 
ambiente, colaborando para a transformação social e para a melhoria da qualidade de vida.” 
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Discussão de Resultados 
 

A atividade organizada no primeiro dia da Semana do Meio Ambiente consistiu na exposição 
do documentário Ser Tão Velho Cerrado no auditório Dois Candangos, o qual fala, dentre outras 
coisas, dos impactos que o desmatamento do Cerrado traz para todo o Brasil e de como as relações de 
poder estão extremamente relacionadas com esse desmatamento. 

Tal documentário visou transmitir aos presentes a mensagem de que o Cerrado, sistema 
biogeográfico em que Brasília está inserida, é vida, e essa vida está sendo destruída por questões de 
poder/ganância/riqueza, e se nós não nos mobilizarmos, morremos juntos com ele. 

No dia seguinte, ocorreu uma oficina de sabão ministrada por uma estudante de Pedagogia, em 
que houve a presença de alunos de outros cursos da UnB, como Farmácia, Odontologia, Medicina, 
Letras, dentre outros. 

Houve também um seminário sobre a ODS 4 sob o tema Educação de qualidade: Educação 
ambiental e nível de escolaridade, apresentados por um estudante de Engenharia Ambiental e outro do 
curso de Biologia, ambos da UnB. ODS são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável criados a 
partir dos oito objetivos do Milênio (ODM) em 2015 pelas Nações Unidas em conjunto com os países. 
No total são 17 objetivos para serem cumpridos até o ano de 2030. 

No último dia da Semana, ocorreu uma oficina de Materiais Reutilizáveis, ministrada por duas 
estudantes de Pedagogia. Consistiu em fazerem árvores de Natal com rolos de papel higiênico e caixas 
de ovos, enfeites estes que foram entregues a crianças carentes de uma ONG localizada no Estado de 
Goiás. Assim, finalizou-se a Semana do Meio Ambiente com a presença de 68 pessoas, superando 
expectativas. 

Já o primeiro dia de ação da Semana da Consciência Negra foi caracterizado pela apresentação 
de dança do grupo STREET JAM CIA DE DANÇA, caracterizando-se um grupo de jovens negros 
periféricos. 

No dia 20 de novembro, o Dia da Consciência Negra teoricamente, já que não há um dia para 
sermos negros e negras senão como somos todos os dias, ocorreu uma roda de conversa com Max 
Maciel, o qual se formou em Pedagogia na UnB e é um grande representante do movimento da 
militância juvenil e possui estudos sobre o negro no contexto de centro/periferia, tema este da roda. 

No dia posterior, ocorreu uma palestra denominada Meta 8 Plano Nacional de Educação (PNE): 
Escolaridade média da população rural e urbana ministrada por uma estudante de Pedagogia da UnB. 

O evento começou com uma dinâmica com os presentes para trabalhar a questão do medo/
insegurança que as pessoas sentem, especialmente as negras, devido a processos de silenciamento que 
muitas vezes esta população sofre. Após a dinâmica, a palestrante mostrou indicadores espantosos 
quanto à disparidade existente entre a escolarização da população negra x branca e rural x urbana. 

Importante salientar que, no dia seguinte, teve-se a palestra titulada Quilombo Mesquita: 
Território e Manifestações Culturais por Manoel Neres, o qual é servidor da UnB e morador do  
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mencionado quilombo. Com isso, Manoel fez uma breve contextualização histórica sobre a origem da 
comunidade, dizendo que esta ocorreu em 1746, quando a família Mesquita abandonou suas terras 
deixando-as para três mulheres escravas as quais foram responsáveis pela continuidade e criação do 
quilombo, o qual é uma comunidade tradicional. Brandão (2014) e Borges (2014) afirmam que “a 
comunidade tradicional reconstrói tanto a sua identidade quanto o fundamento dos seus direitos a 
permanecerem “aqui” e a se reproduzirem “como nós sempre fomos”. 

Com isso, pode-se afirmar que tal palestra caracterizou-se como um Encontro de Saberes uma 
vez que, este “favorece e faculta um diálogo interepistêmico no interior das universidades, 
estabelecendo conexão e interação dos saberes ancestrais das mestras e mestres, seja os de matriz 
quilombola, indígena, raizeiros, mateiros, caiçaras, entre outros saberes” (OLIVEIRA; TRINDADE, 
2017, p.143). 

Finalmente, no último dia, foi realizado um debate acerca das religiões afro-brasileiras 
mediado por um estudante de Psicologia da Universidade Católica de Brasília (UCB) e por um 
estudante de Pedagogia da UnB. Eles abordaram o preconceito que essas religiões sofrem por serem 
de matrizes africanas e de ações de igrejas neopentecostais que, muitas vezes, as demonizam. 

 

 

 

 

 

Considerações Finais 

Foi, portanto, um trabalho que envolveu a comunidade discente da FE, objetivo da 
pesquisa, pois contou com a cooperação desse grupo; segundo Jesus (2015) este é um ponto 
importantíssimo para uma educação de qualidade, já que “o indivíduo, quando coopera, coordena 
diversos pontos de vista, sendo capaz de enxergar uma situação a partir da perspectiva do outro”. 
(JESUS, 2015, p.28) 

As ações realizadas suscitaram aprendizados colaborativos entre os sujeitos que 
contribuíram para a organização e a realização dos eventos de forma coletiva e permitiram que o 
público-alvo pudesse se sentir pertencidos à Faculdade de Educação, algo que é de extrema 
importância para a vida das pessoas. 

Com isso, o resultado desta pesquisa foi positivo, uma vez que se cumpriram os objetivos e 
conseguiu-se envolver pelo menos uma parcela da comunidade de estudantes da Faculdade de 
Educação, em sua maioria estudantes de Pedagogia, em processos que os fizeram refletir acerca do 
seu estar no mundo. 

Por fim, a pesquisa-ação agregou-me bastante experiência e, particularmente, pude ter 
ainda mais certeza de que nada é impossível, e do quanto a Pedagogia é importante em nossa 
sociedade, embora ainda tenha uma quantidade significativa de pessoas que a desvalorize, fato 
este que precisa mudar através de mais pesquisas na área. 
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